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RARADAMÉS DAMÉS 
ZOVZOVAROARO

Da esquerda para a direita: Da esquerda para a direita: 
Sr. Radamés, ao lado de seu pai, Sr. Radamés, ao lado de seu pai, 
Sr. Luiz Zovaro, e, na fotografia Sr. Luiz Zovaro, e, na fotografia 
que seguram, o Sr. Antônio Zovaro, que seguram, o Sr. Antônio Zovaro, 
avô de Radamés.avô de Radamés.



A ssumir a Presidência da 
APACAME é, para mim, 
motivo de honra, respon-
sabilidade e profundo res-
peito pela história cons-
truída por tantos homens 

e mulheres que dedicaram suas vidas à 
apicultura brasileira. Nesta edição da Men-
sagem Doce, faço questão de prestar 
uma homenagem especial ao Sr. Radamés 
Zovaro, cuja trajetória se confunde com 
a própria história de nossa Associação.

Por muitos anos, Radamés exerceu 
com dedicação o cargo de Diretor Téc-
nico da APACAME, representando nossa 
entidade em eventos, encontros e con-
gressos no Brasil e no exterior, tornan-
do-se uma das mais importantes vozes 

da apicultura paulista e brasileira. Com o 
falecimento do então  Presidente Cons-
tantino Zara Filho, assumiu  o cargo de 
Vice-Presidente. Apicultor de tradição 
familiar, empreendedor do setor de cera 
alveolada, escritor e incentivador incan-
sável da atividade, construiu um legado 
pautado pelo trabalho, pelo conhecimento 
e pelo compromisso com os apicultores.

Em um dos momentos mais delica-
dos da história recente da APACAME, acei-
tou assumir a Presidência da entidade por 
noventa dias. Foi um período de grandes 
desafios, de incertezas e de necessárias 
decisões para preservar a continuidade 
de nossa Associação. Sua presença se-
rena, experiente e responsável foi fun-
damental para conduzir essa transição e 

UMA HOMENAGEM 
   AO LEGADO DO 
				    SR. RADAMÉS 
					      ZOVARO  

HOMENAGEM
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permitir que uma nova diretoria pudesse 
assumir a missão de seguir adiante.

Curiosamente, muito antes de co-
nhecê-lo pessoalmente, sua história já 
fazia parte da minha vida. Meu tio, Rozal-
vo, adquiria as ceras produzidas por sua 
empresa e, conhecendo sua dedicação 
à apicultura e à APACAME, sempre insis-
tiu para que eu me aproximasse da As-
sociação. Hoje compreendo melhor a 
dimensão desse conselho. Foi por meio 
dessas conexões construídas ao lon-
go de décadas que cheguei até aqui.

Ainda que nosso convívio tenha 
sido breve, o Sr. Radamés foi extrema-
mente importante para mim. Recebo 
dele não apenas o cargo que hoje ocu-

po, mas também a responsabilidade de 
preservar e fortalecer o legado genuíno 
da APACAME, uma entidade construída 
pelo esforço voluntário de pessoas apai-
xonadas pela apicultura e comprometi-
das com o desenvolvimento do setor.

Ao Sr. Radamés Zovaro, expresso mi-
nha sincera gratidão pelo exemplo, pela de-
dicação e pela coragem demonstrada em 
um período tão sensível de nossa história. 
Que sua trajetória continue inspirando as 
atuais e futuras gerações de apicultores.

Com respeito, admiração e gratidão, 

Jeanice França Alves 
- Presidente da APACAME

“Os cargos são transitórios, mas os legados 
permanecem. E o mais belo legado é aquele que 

inspira outros a continuar a obra iniciada.”



“Não somos ricos, 
somos organizados.” 

Constantino Zara Filho
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EDITORIALEDITORIAL

A edição deste mês está para além de especial. A Apacame 
está com nova diretoria e novos projetos para o biênio 
2026/ 2028 que vão movimentar a entidade e proporcio-

nar ao associado mais cursos, workshops e vantagens comerciais. 
A Assembleia Geral do dia 4 de junho virou matéria nesta 

edição por seu caráter inusitado: começou com uma palestra 
do Dr. Arthur Reis Martins, atual diretor de Marketing e pesqui-
sador na área de Apicultura; ele também colabora nesta edição 
com uma matéria técnica sobre energia gerada pelas abelhas 
nas colmeias e como aproveitá-la ao máximo. 

A assembleia prosseguiu com a eleição por aclamação e una-
nimidade da nova chapa, que você vai conhecer nas páginas desta 
revista, mas o ponto alto da reunião foi a homenagem ao empresário e apicultor Sr. Radamés 
Zovaro, agora presidente de honra da entidade, que ao receber a placa com seu nome, emo-
cionou a todos ao  proferir um discurso de fidelidade à APACAME e amor às abelhas. 

Em reunião anterior, o agora vice-presidente Álvaro Chaves, e professor e proprietá-
rio do apiário-escola onde são ministrados os cursos da Apacame, apresentou o formato 
inusitado de uma colmeia estendida, projeto que garante mais produtividade em menos 
espaço de apiário. 

Nesta edição, você pode conferir a matéria sobre o Conbrapi 2026, realizado em Flo-
rianópolis. Novidades em equipamentos, produtos e pesquisas apícolas não faltaram e os 
catarinenses fizeram bonito tanto no Congresso como na Feira. 

Também na Conbrapi 2026, nosso parceiro, o CEO da Baldoni Agroindústria, empre-
sário e pesquisador, o prof. Daniel Augusto Cavalcante, ganhou o prêmio de primeiro lugar 
em literatura com “O livro das abelhas: imersão no mundo da Apicultura e seus produtos”, 
uma obra de referência, cujo resumo você pode ter acesso nesta edição. 

Adicionalmente, você vai encontrar aqui na Mensagem Doce um artigo altamen-
te informativo sobre a proibição de importação de mel brasileiro pela União Europeia e 
seus impactos na exportação dos produtos apícolas no mundo, de autoria do engenheiro 
agrônomo, Décio Gazzoni. Boa leitura!

NOVOS TEMPOS, LARGOS 
HORIZONTES PARA A APICULTURA

“Assim como as abelhas trabalham em harmonia 
para fortalecer a colmeia, cada esforço dedicado 
à APACAME contribuirá para uma associação 
mais forte, acolhedora e próspera para todos”. 

Jeanice França Alves 
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE APICULTORES,
CRIADORES DE ABELHAS MELÍFICAS
EUROPEIAS

CONECTANDO E
FORTALECENDO
A APICULTURA
BRASILEIRA

DESCONTOS 
EXCLUSIVOS
EM PRODUTOS 
E CURSOS.

PARTICIPAÇÃO 
EM EVENTOS E 
ENCONTROS 
DO SETOR.

PROMOÇÕES 
ESPECIAIS 
DURANTE O 
ANO.

DIVULGAÇÃO DO 
SEU TRABALHO E 
DA SUA PRODUÇÃO.

ACESSO A 
CONTEÚDOS 
TÉCNICOS E 
INFORMATIVOS.

FORTALECIMENTO 
DA APICULTURA 
BRASILEIRA.

BENEFÍCIOS DO ASSOCIADOBENEFÍCIOS DO ASSOCIADO

A APACAME trabalha diariamente para 
fortalecer a apicultura brasileira, promovendo 
conhecimento, oportunidades, capacitação e 
beneficios para seus associados.

SEJA UM ASSOCIADO APACAMESEJA UM ASSOCIADO APACAME
Ao se tornar associado, você passa a fazer parte de uma das entidades 
mais tradicionais da apicultura nacional.

SIGA A @APACAME
Acompanhe novidades, 
eventos, promoções e 
conteúdos exclusivos em 
nosso Instagram.

TV APACAME
Entrevistas, palestras, 
reportagens e muito 
conhecimento sobre o 
universo da apicultura.

GRUPO APACAME
Receba informações em 
primeira mão sobre 
cursos, promoções, 
eventos e novidades.

Juntos, construímos
uma apicultura mais forte
e valorizada.

DÚVIDAS? FALE COM A APACAME
Nossa equipe está pronta para atender você.

Receba orientações sobre associação, cursos, 
eventos, compras e demais serviços da APACAME.

WHATSAPP: (11) 99275-4939



TUDO O QUE VOCÊ PRECISA PARA SUA ATIVIDADE APÍCOLA

• Equipamentos apicolas
• Embalagens
• Vestuário
• Produtos derivados do mel
• Materiais técnicos

Acesse notícias, eventos, 
cursos, conteúdos 
técnicos e informações 
institucionais.

Aproveite
condições especiais e 
acompanhe nossas 
campanhas 
promocionais.

Conheça os produtos 
exclusivos da APACAME, 
desenvolvidos com 
qualidade e tradição para 
atender apicultores e 
consumidores.

LOJA
APACAME

SITE
APACAME

PROMOÇÕES
EXCLUSIVAS

PRODUTOS DE 
MARCA PRÓPRIA

ACESSE O 
NOSSO SITE

apacame.org.br

ACESSE O 
NOSSO SITE

apacameloja.com.br
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DE DESCONTO
PARA ASSOCIADOS

Sua marca pode estar presente em uma das 
publicações mais tradicionais da apicultura brasileira.

A Revista Mensagem Doce é referência no setor, 
alcançando apicultores, meliponicultores, produtores, 
técnicos, empresas, pesquisadores e profissionais 
ligados à cadeia produtiva do mel em todo o Brasil.

Divulgue seus produtos, serviços, equipamentos, 
insumos, cursos, eventos e fortaleça sua presença 
junto ao público apicola.

ANUNCIE NA REVISTA
MENSAGEM DOCE

Seja um anunciante da
Revista Mensagem Doce!

HÁ DÉCADAS PROMOVENDO O 
DESENVOLVIMENTO DA APICULTURA BRASILEIRA.

GARANTA SUA VAGA E VENHA FAZER 
PARTE DA FAMÍLIA APACAME!

CURSO DE 
APICULTURA 
APACAME

PRÓXIMAS 
TURMAS

15 e 16
AGOSTO
DE 2026

22 e 23
AGOSTO
DE 2026

Aprenda com especialistas e 
desenvolva conhecimentos teóricos e 
práticos sobre a criação de abelhas, 
manejo, produção e comercialização.

INSCREVA-SE 
AGORA!

TEL:
(11) 3862-2163

WHATSAPP:
(11) 99275-4939

E-MAIL:
comercial@apacame.br

EM UM SÓ LUGAREM UM SÓ LUGAR



APACAME DIGITAL

PORTAL WEB
No site da APACAME você encontra, além 
de diversas informações, produtos e 
equipamentos para suas necessidades. 
https://www.apacameloja.com.br/

REVISTA ON-LINE
No site da APACAME você encontra, além de 
diversas informações sobre a associação, 
a versão digital da revista MESAGEM 
DOCE. Acesse o nosso portal e fique por 
dentro de tudo o que movimenta. 
https://apacame.org.br/site/revista/#revistas
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N o dia 4 de junho de 2026, a APACAME reu-
niu-se em Assembleia Geral Ordinária para 
definir os rumos da entidade no biênio 

2026/2028. O encontro, conduzido inicialmente 
pelo conselheiro fiscal Orlando Liberato e pela di-
retora de Relações Públicas e Marketing, Jeanice 
Aparecida França Alves, validou a regularidade de 
todo o processo eleitoral, assegurando a transpa-
rência e o respeito absoluto às normas estatutá-
rias da instituição.

GESTÃO RESPONSÁVEL: 
AUDITORIA E RIGOR JURÍDICO NAS CONTAS

Um dos momentos mais importantes da Assem-
bleia tratou da saúde financeira da nossa entidade. 
O conselheiro Orlando Liberato detalhou as con-
clusões do recente Laudo Final de Auditoria Con-

tábil. Diante da complexidade dos dados apurados, 
a nova diretoria agendará, de forma imediata, uma 
imersão técnica com o corpo jurídico para exami-
nar minuciosamente o relatório.

O Dr. Marco Antônio Arantes, que assessora 
juridicamente a APACAME desde outubro de 2025, 
teve sua permanência aprovada por unanimidade 
pelo plenário. O advogado já orientou medidas fir-
mes, em pleno andamento: a ex-gestão (compos-
ta pelo Sr. Eloi Viana da Silva e pelo Sr. Mitsuioshi 
Tadano) foi formalmente notificada a apresentar 
esclarecimentos. Além disso, assim que empos-
sados, o Presidente e o Tesoureiro eleitos com-
parecerão ao Banco Bradesco para exigir a cópia 
de todos os contratos e extratos emitidos desde 
2021. A análise desses documentos será coorde-
nada pelo Diretor Jurídico, Sebastião Donizetti 

   APACAME Elege Nova Diretoria  
 e Inicia Ciclo de Reconstrução 
         e Transparência
Em Assembleia Geral marcada por decisões firmes e 
aclamação unânime, associados elegem Jeanice Aparecida 
França Alves como presidente e homenageiam Radamés 
Zovaro com o título de Presidente de Honra Vitalício.

Por Vera Amatti 

NOVOS HORIZONTES 
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   APACAME Elege Nova Diretoria  
 e Inicia Ciclo de Reconstrução 
         e Transparência

Alexandre, garantindo o amparo legal necessário 
para proteger o patrimônio da associação.

Assim que o parecer jurídico definitivo for con-
cluído, uma nova Assembleia Geral específica será 
convocada para apresentar detalhadamente o ba-
lanço a todos os associados.

NOVA DIRETORIA É ELEITA POR ACLAMAÇÃO
Diante de imprevistos pessoais e profissionais, o Sr. 
Orlando Liberato solicitou a alteração de sua posição 
na chapa única concorrente, declinando da Presidên-
cia, mas mantendo o firme compromisso de cola-
borar na linha de frente como membro do Conselho 
Fiscal. Com o remanejamento interno, a chapa foi re-
organizada e recebida com entusiasmo, sendo eleita 
por aclamação unânime de todos os presentes.

A nova composição que assume os desafios do 
próximo biênio traz lideranças experientes e novos 
nomes dedicados ao fortalecimento do setor:

l Presidente: 
	 Jeanice Aparecida França Gonçalves Alves
l Vice-Presidente: Álvaro Chaves de Oliveira
l Primeira Secretária: Vera Helena Pancotte Amatti
l Segundo Secretário: Cláudio de Jesus Porto
l Primeiro Tesoureiro: Leonardo Castanheira
l Segundo Tesoureiro: Marcelo Vanderlei de Souza
l Diretor Técnico: Célio Saciloto
l Diretor Jurídico: Sebastião Donizetti Alexandre
l Diretor de Divulgação 
	 e Relações Públicas: Arthur Reis Martins
l Conselho Fiscal: Orlando José de  Liberato, 
	 Ismael Ferreira Lima e 
	 Vinícius de Moraes Lopes da Conceição

Acima, da direita para a esquerda, o vice-presidente 
Álvaro Chaves; o homenageado presidente 
honorário da APACAME, Sr. Radamés Zovaro; e o 
diretor do conselho fiscal, Orlando Liberato. 
Na foto ao lado, diretor de relações públicas  
Arthur Reis Martins recebe certificado de 
participação da presidente Jeanice França Alves.



14  I  www.apacame.org.br

NOVOS HORIZONTES 

GRATIDÃO APÍCOLA: RADAMÉS ZOVARO 
É PRESIDENTE DE HONRA VITALÍCIO

Um momento de profunda emoção tomou conta 
do plenário com a proposta da diretoria cessante 
de homenagear o Sr. Radamés Zovaro. Reconhe-
cido por sua dedicação incansável e serviços ines-
timáveis prestados à APACAME e ao desenvolvi-
mento da apicultura brasileira, o líder foi aclamado 
como Presidente de Honra Vitalício da instituição, 
sob uma calorosa salva de palmas. Em um pronun-
ciamento tocante, Zovaro agradeceu a honraria e 
garantiu aos associados que, mesmo com as limi-
tações de saúde, continuará acompanhando de 
perto os passos e as conquistas da entidade.

UNIÃO E COMPROMISSO: A VOZ 
DOS NOVOS GESTORES

Com a palavra facultada, os integrantes eleitos ex-
pressaram otimismo, responsabilidade e as diretri-
zes que nortearão a nova fase da associação:

A presidente eleita, Jeanice Alves, enfatizou que 
o momento é de “reconstrução institucional” e con-

vocou os apicultores a trabalharem em conjunto 
para o soerguimento da instituição. Ela foi endossa-
da pelo vice-presidente, Álvaro Chaves de Oliveira, 
que relembrou os tempos difíceis superados e ga-
rantiu que, de agora em diante, toda decisão admi-
nistrativa passará obrigatoriamente pela aprovação 
prévia da Diretoria Colegiada e da Assembleia.

PARTICIPAÇÃO ATIVA
A Assembleia encerrou-se com a lavratura da ata 
oficial pela Secretária Geral,  Vera Amatti, uconso-
lidando um marco histórico para a nossa associa-
ção. A nova gestão inicia os trabalhos de cabeça 
erguida, respaldada pela lei, pela ética e pelo voto 
de confiança de seus associados.

Para acompanhar os próximos desdobramen-
tos sobre a auditoria contábil e as datas das futu-
ras assembleias e eventos técnicos, fique atento 
às próximas edições da nossa revista e aos canais 
oficiais de comunicação da APACAME. A casa do 
apicultor paulista está se reestruturando para me-
lhor servir a você!

O Futuro da Apicultura: Ciência, 
Tecnologia e Novas Oportunidades.
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CONBRAPI

F lorianópolis, SC – Entre os 
dias 13 e 16 de maio de 2026, 
a “Ilha da Magia” se trans-

formou no epicentro da apicultura 
e da meliponicultura da América 
Latina. O Centro de Convenções 
de Florianópolis (Centrosul) sediou 
a 25ª edição do Congresso Brasi-
leiro de Apicultura e o 11ª Congres-
so Brasileiro de Meliponicultura 
(CONBRAPI 2026), consagrando-

-se como o maior e mais expres-
sivo encontro já realizado pela ca-
deia produtiva no país.

Organizado de forma conjun-
ta pela Confederação Brasileira de 
Apicultura (CBA), pela FAASC (Fede-
ração das Associações de Apicul-
tores e Meliponicultores de Santa 
Catarina), pela Epagri e pela UFSC, 
o evento celebrou os avanços do 

setor com o tema central voltado 
à sustentabilidade, bioeconomia e 
preservação ambiental.

PÚBLICO RECORDE E FEIRA 
DE NEGÓCIOS PUJANTE

Os números oficiais consolidados 
após o encerramento do evento 
impressionam e atestam a força 
do setor:
l Público Presente: Mais de 3.000 

  Do Campo à Tecnologia: 
  			     CONBRAPI 2026 Transforma 
  Florianópolis na Capital 
	   Nacional do Mel
CONBRAPI 2026: Florianópolis reúne mais de 3.000 participantes 
e se consolida como o maior epicentro de ciência, inovação 
e sustentabilidade da apicultura na América Latina.

Por Vera Amatti e Arthur Martins 
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participantes, incluindo produ-
tores vindos de 35 caravanas de 
todas as regiões do Brasil e do 
Mercosul, além de pesquisadores, 
técnicos e estudantes.
l Feira de Exposições (Expofei-
ra): Contou com a participação de 
76 estandes de expositores, que 
apresentaram desde maquinários 
pesados para extração de mel e 
biotecnologia aplicada até cosmé-
ticos e produtos gourmet deriva-
dos da colmeia.
l Conhecimento Científico: Foram 
apresentados 260 trabalhos cien-
tíficos, além de 134 palestrantes e 
22 minicursos práticos.

O PRONUNCIAMENTO DO 
PRESIDENTE DA FAASC, 

AGENOR CASTAGNA
Um dos momentos mais marcan-
tes da solenidade de abertura foi o 
discurso do presidente da FAASC, 
Agenor Castagna. 

Em um pronunciamento firme 
e aplaudido pelos presentes, Age-
nor destacou o papel histórico de 
Santa Catarina — que sediou o 
primeiro congresso em 1970 — e 
a evolução técnica que coloca o 
estado na vanguarda da produtivi-
dade nacional.

“O sucesso do CONBRAPI 2026 
não é por acaso; ele reflete o com-
promisso coletivo e a organização 
exemplar do nosso associativis-
mo”, ressaltou Agenor Castagna. 

Ele acrescentou: “Temos uma 
integração única entre o trabalho 
da extensão rural, a academia e a 
dedicação do homem do campo. 
O Brasil veio a Santa Catarina ver 
de perto como transformar tra-
dição em mel de qualidade inter-
nacional, sem nunca abrir mão da 
preservação das nossas abelhas e 
do meio ambiente.”

O presidente da federação 
também aproveitou o espaço po-
lítico para reforçar a importância 
da regulamentação e das políti-
cas públicas voltadas à rastrea-
bilidade do mel de abelhas sem 
ferrão, além de alertar sobre os 
impactos das mudanças climá-
ticas e do uso indiscriminado de 
agrotóxicos nas colmeias.

TECNOLOGIA E FUTURO 
DA CADEIA PRODUTIVA

Além dos debates políticos e eco-
nômicos, a feira foi uma vitrine de 
inovações. Os visitantes puderam 
conferir de perto novos sistemas 
de monitoramento de colmeias 
em tempo real, técnicas avança-
das de melhoramento genético e o 
crescimento exponencial da meli-
ponicultura (criação de abelhas na-
tivas sem ferrão) como geradora 
de renda para a agricultura familiar.

O evento foi encerrado no sá-
bado (16) com visitas técnicas guia-
das a parques ecológicos, melipo-
nários e agroindústrias da região, 
deixando um legado de otimismo e 
novos negócios para toda a cadeia 
produtiva nacional.

MATURIDADE CIENTÍFICA 
E TECNOLÓGICA DA 

APICULTURA BRASILEIRA
O CONBRAPI 2026 também confir-
mou a dimensão que a apicultura e 
a meliponicultura vêm assumindo 
no Brasil não apenas como ativi-
dades produtivas, mas como cam-
pos consolidados de pesquisa, ino-
vação e organização setorial. 

Com mais de 100 palestrantes, 
cerca de 150 palestras, sessões 
de pôsteres, minicursos e visitas 
técnicas, o congresso reuniu pes-
quisadores, produtores, técnicos, 
instituições públicas e privadas 

em torno de uma agenda comum: 
qualificar a produção, ampliar o 
valor agregado dos produtos das 
abelhas e responder, com base 
científica, aos principais desafios 
sanitários, ambientais, tecnológi-
cos e regulatórios do setor. 

A programação científica foi 
organizada de forma a refletir os 
grandes vetores de transforma-
ção da atividade. Um dos eixos mais 
consistentes foi o da indicação ge-
ográfica e valorização territorial, 
com discussões sobre os passos 
para obtenção de IG, gestão de IG 
já consolidadas e o potencial de 
diferenciação de méis regionais. O 
tema se conectou diretamente à 
crescente busca por rastreabilida-
de, autenticidade e posicionamen-
to de mercado, evidenciando que 
a competitividade do setor passa 
cada vez mais pela identificação 
de origem e pela construção de re-
putação técnica dos produtos.

Outro bloco forte foi o da ge-
nética e do melhoramento de 
abelhas, com debates sobre pro-
gramas de seleção voltados à re-
sistência a pragas e doenças, ao 
aumento de produtividade e à pre-
servação de características adap-
tativas das abelhas africanizadas. 
A discussão ganhou densidade ao 
abordar os riscos de alterações 
não planejadas na genética das 
populações criadas no Brasil e ao 
apresentar experiências de fo-
mento ao melhoramento genético 
em diferentes estados. 

GENÉTICA, MEIO 
AMBIENTE E POLINIZAÇÃO 

DOMINARAM DEBATE 
Em paralelo, a palestra de produ-
tores de rainhas e especialistas 
em manejo reforçou a importân-
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cia da base genética como ferra-
menta de sustentação de toda a 
cadeia produtiva.

A polinização dirigida tam-
bém ocupou posição central. O 
congresso mostrou que a pres-
tação de serviços de polinização 
já não é apenas uma possibilida-
de complementar: trata-se de 
um mercado em expansão, com 
impacto direto sobre produti-
vidade agrícola, segurança ali-
mentar e renda do apicultor. As 
discussões passaram por expe-
riências com culturas como café 
e maçã, pelo uso de abelhas em 
cultivos protegidos, por tecno-
logias de monitoramento e por 
casos práticos com empresas 
que operam nessa fronteira en-
tre agricultura e biotecnologia. A 
presença de plataformas como a 

Colmeia Smart, somada a relatos 
de apicultores que prestam ser-
viço de polinização, indicou que 
o setor está incorporando ferra-
mentas digitais, análise de dados 
e modelos mais profissionaliza-
dos de operação.

Na área de sanidade, toxi-
cologia e estresse ambiental, o 
congresso foi particularmente 
relevante. Houve espaço para 
estudos sobre efeitos de agro-
tóxicos em abelhas, protocolos 
de resposta a mortes agudas, 
zoneamento e mapeamento de 
áreas de risco, rede de labora-
tórios para análise de resíduos e 
boas práticas de aplicação aérea 
de defensivos. Esse conjunto de 
temas deixa claro que a proteção 
das colmeias depende tanto de 
manejo interno quanto de articu-

lação externa com a agricultura 
e com a regulação pública. Tam-
bém ficou evidente a necessida-
de de ampliar a integração entre 
produtores, laboratórios, órgãos 
oficiais e pesquisadores para 
construir sistemas de vigilância e 
prevenção mais robustos.

MELIPONICULTURA 
DESPONTA COM FORÇA NA 
PRODUÇÃO E NA PESQUISA 

A meliponicultura apareceu no 
congresso com um nível de ma-
turidade cada vez mais evidente. 
As palestras trataram de profis-
sionalização da atividade, desafios 
e conquistas do setor, manejo 
de abelhas sem ferrão para poli-
nização de cultivos protegidos e 
nutrição de espécies nativas. A 
abordagem deixou de ser apenas 

CONBRAPI
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contemplativa ou preservacionista 
e passou a incorporar escala pro-
dutiva, mercado, técnica de ma-
nejo e inserção econômica. Esse 
movimento é importante porque 
consolida a meliponicultura como 
atividade agropecuária com espe-
cificidades próprias, e não apenas 
como segmento complementar 
da apicultura tradicional.

O congresso também con-
feriu destaque à qualidade dos 
produtos das abelhas. Houve dis-
cussões sobre cera, mel, pólen, 
própolis e apitoxina, sempre com 
foco em padronização, autenti-
cidade, identidade e valorização 
comercial. A questão da cera me-
receu atenção especial, com de-
bates sobre adulteração e conta-
minação, um ponto crítico para a 
sanidade das colmeias e para a in-
tegridade da cadeia produtiva. 

Já nos produtos de maior va-
lor agregado, como própolis e pó-
len, as palestras evidenciaram o 
avanço das pesquisas brasileiras, 
tanto na composição e qualidade 
quanto nas aplicações industriais, 
funcionais e terapêuticas.

COMUNICAÇÕES REVELAM 
PROFUNDIDADE NAS 

PESQUISAS APÍCOLAS 
Outro aspecto que conferiu força 
ao encontro foi a presença de pes-
quisas aplicadas apresentadas em 
pôsteres. A sessão científica de-
monstrou que a produção acadêmi-
ca no setor vem se tornando cada 
vez mais conectada com problemas 
concretos do campo. Entre os traba-
lhos premiados, chamaram atenção 
estudos sobre educação ambiental 
com abelhas nativas, toxicologia de 
inseticidas em espécies de melipo-
níneos e monitoramento climático 
com aplicação direta no manejo apí-
cola. O perfil desses resumos indica 
que a pesquisa brasileira está cru-
zando fronteiras entre conservação, 
tecnologia, sanidade e extensão, o 
que é particularmente valioso para 
uma atividade que depende de am-
biente, biodiversidade e organização 
produtiva ao mesmo tempo.

A dimensão inovadora do 
CONBRAPI também esteve presen-
te nos minicursos e nas discussões 
técnicas. Foram abordados temas 
como produção comercial de pró-

polis, cálculo de custos de produ-
ção, produção de hidromel e des-
tilados à base de mel, produção de 
rainhas, uso de mídias sociais, divi-
são de colônias de abelhas nativas, 
mel cremoso, modelos de caixas 
para abelhas sem ferrão e métodos 
de introdução de rainhas. Na práti-
ca, esses conteúdos funcionaram 
como uma ponte entre a ciência e a 
aplicação cotidiana, oferecendo fer-
ramentas para quem deseja trans-
formar conhecimento em eficiên-
cia, rastreabilidade e rentabilidade.

Em síntese, o CONBRAPI 2026 
mostrou que a apicultura e a me-
liponicultura brasileiras estão em 
uma fase de transição importante: 
saem de um modelo ainda muito 
apoiado em tradição e entram, de 
forma crescente, em um ambien-
te orientado por ciência, inovação, 
tecnologia e mercado. A mensa-
gem mais clara deixada pelo con-
gresso é que o futuro do setor de-
penderá da capacidade de integrar 
genética, sanidade, polinização, 
qualidade, territorialidade e gestão. 
A feira mostrou os instrumentos; o 
congresso mostrou a direção.
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1 º lugar no Conbrapi 2026: Há 
pouco mais de um ano, eu es-
tava no meio de uma sala de 

aula na Escola Agrícola do Espírito 
Santo do Pinhal, vendo um grupo 
de adolescentes vestir o maca-
cão de apicultor pela primeira vez. 
As mãos ainda meio trêmulas, o 
cheiro de fumaça começando a se 
misturar ao do mato, aquela mis-
tura de medo e fascínio no olhar de 
quem está prestes a abrir uma col-
meia pela primeira vez na vida. Foi 
ali, observando os alunos do Pro-
jeto Alveare, que decidi escrever 
este livro. Não imaginava, naquele 
momento, que ele chegaria — pou-
co tempo depois — ao 1º lugar no 
Concurso de Livros do Congresso 
Brasileiro de Apicultura e Melipo-
nicultura (Conbrapi) de 2026. Mas 
vou começar pelo começo.

UM LIVRO QUE NASCEU 
DE UMA SALA DE AULA

O Projeto Alveare é uma iniciativa 
da Baldoni, em parceria com a Es-
cola Agrícola do Espírito Santo do 
Pinhal, para formar jovens do en-
sino médio em apicultura. Não é 
um curso de fim de semana, nem 
uma palestra motivacional: é for-
mação técnica de verdade, com 
apiário, equipamento, manejo de 
colmeias e, ao final, a possibilida-

de real de entrar no mercado de 
trabalho — boa parte desses jo-
vens hoje integra o time de apicul-
tura da própria Baldoni.

Acompanhar essa turma de 
perto, ano após ano, me fez per-
ceber uma coisa: faltava material. 
Faltava um livro que servisse de 
porta de entrada para esses alu-
nos — algo que explicasse, com 
clareza e sem soberba técnica, o 
que é uma abelha, como funcio-
na uma colônia, como se monta 
um apiário, como se cuida do mel 
do início ao fim. E que, ao mesmo 
tempo, não fosse “infantilizado” a 
ponto de não servir para quem já 
tem anos de apicultura nas mãos.

Foi esse o desafio que assumi: 
escrever um livro que um aluno do 
primeiro ano do ensino médio pu-
desse abrir e entender, e que um 
apicultor com vinte anos de expe-
riência pudesse abrir e ainda assim 
encontrar algo de valor. Não sei se 
consegui em 100% das páginas — 
quem vai julgar isso são vocês, lei-
tores —, mas foi essa a régua que 
usei do primeiro ao último capítulo.

A EQUIPE POR TRÁS 
DAS PÁGINAS

Eu não escrevi este livro sozinho, 
e seria injusto deixar isso de lado. 
A coordenação editorial e técnica 

ficou com a Kátia Aleixo, bióloga 
da A.B.E.L.H.A., que revisou cada 
capítulo com um rigor que eu não 
teria sozinho — ela foi quem ga-
rantiu que, por trás de cada frase 
“fácil de ler”, existisse uma base 
científica sólida.

As fotos — e aqui confesso 
um certo orgulho — vêm de dois 
acervos que admiro muito. Parte 
é do próprio Projeto Alveare, re-
gistrada pelo Sérgio Zacchi, que 
acompanhou os alunos de perto 
e capturou momentos genuínos: 
mãos jovens segurando quadros 
de cria, rostos concentrados atrás 
da máscara, colmeias abertas sob 
o sol. A outra parte vem da foto-
teca do Cristiano Menezes, amigo 
de longa data e um dos maiores 
fotógrafos de abelhas do Brasil — 
as imagens dele de abelhas soli-
tárias, abelhas sem ferrão e deta-
lhes de corbículas carregadas de 
pólen dão ao livro uma dimensão 
visual que eu jamais conseguiria 
com texto.

O projeto gráfico e a edição 
ficaram com a Sagarana Editorial, 
em parceria com a A.B.E.L.H.A. — e 
foi essa parceria, aliás, que tornou 
possível um detalhe que conside-
ro o coração do projeto: toda a re-
ceita obtida com a venda do livro 
é revertida para o Projeto Alveare. 

		   O Livro das Abelhas 
- Imersão no mundo da 
	  apicultura e seus produtos
Do Alveare ao Conbrapi 2026: O Livro das Abelhas celebra a 
educação que transforma o campo e consagra um projeto 
social com o primeiro lugar nacional em apicultura.
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Ou seja, quem compra o livro está, 
na prática, ajudando a formar o 
próximo aluno que vai vestir aque-
le macacão pela primeira vez.

O QUE VOCÊ VAI ENCONTRAR 
NAS PÁGINAS

Organizei o livro em oito capítulos, 
e a lógica que segui foi quase a de 
uma caminhada: comecei de den-

tro para fora. Primeiro, a abelha 
em si — quem ela é, de onde vem, 
como vive. Depois, a colônia — 
como ela se organiza, como se co-
munica. Depois, o espaço — o apiá-
rio, os equipamentos, a instalação. 
Depois, o manejo — o trabalho do 
dia a dia do apicultor. E, por fim, 
os produtos, as ameaças e a rela-
ção entre abelhas e agricultura. É 

a sequência que eu gostaria de ter 
encontrado quando comecei a me 
interessar por esse universo.

CAPÍTULO 1 
— QUEM SÃO AS ABELHAS

Confesso que esse foi um dos ca-
pítulos que mais gostei de escre-
ver, porque ele desfaz um mito 
que eu mesmo tinha antes de 
me aprofundar no tema: quando 
alguém fala “abelha”, a imagem 
que vem à cabeça quase sempre 
é a Apis mellifera — aquela que 
vive em colônia, produz mel e tem 
fama de ferroar. Mas essa é só 
uma entre mais de 20 mil espécies 
conhecidas no mundo, e cerca de 
2 mil só aqui no Brasil. Tem abe-
lha que mede 3 milímetros, como 
a lambe-olhos. Tem mamanga-
va que passa de 3 centímetros. 
Tem abelha preta, amarela, verde, 
azul-metálica. E, o que mais me 
surpreendeu quando estudei o 
tema a fundo: a maior parte das 
espécies de abelhas (77%) é soli-
tária — uma única fêmea cuida de 
tudo, do ninho à postura dos ovos, 
e nunca chega a conhecer seus 
descendentes.

No capítulo, conto também 
a origem desse grupo — abelhas 
surgiram há cerca de 120 milhões 
de anos, a partir de vespas que tro-
caram a dieta de insetos por pólen 
e néctar — e explico o que são as 
“abelhas corbiculadas”, grupo que 
reúne a Apis mellifera e as abelhas 
sem ferrão, entre outras, todas 
com aquela “cestinha” nas pernas 
traseiras usada para carregar pó-
len e resina. E termino lembrando 
por que tudo isso importa de ver-
dade: a polinização, esse trabalho 
silencioso que sustenta a base 
das cadeias alimentares — as 
nossas e as da natureza.

Daniel Augusto Cavalcante
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“Daniel Cavalcante em Campo instruindo a nova geração de apicultores.
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CAPÍTULO 2 
— INTRODUÇÃO À APICULTURA

Esse é, sem dúvida, o capítulo 
mais denso do livro — e o que mais 
gostei de contar, porque é onde a 
história fica pessoal para o Brasil. 
Em 1956, o geneticista Warwick 
Estevam Kerr trouxe ao país rai-
nhas da subespécie africana Apis 
mellifera scutellata, com o objeti-
vo de cruzá-las, sob controle, com 
as abelhas europeias que já esta-
vam aqui. Um acidente de mane-
jo — a retirada precoce de telas 
que mantinham as colônias em 
quarentena — fez com que esse 
cruzamento ocorresse de forma 
espontânea,

dando origem à abelha-africa-
nizada, que hoje domina os apiá-
rios de praticamente todo o con-
tinente americano.

Não fugi do capítulo mais di-
fícil dessa história: o período em 
que a imprensa chamou essa abe-
lha de “abelha assassina”, por cau-
sa dos acidentes registrados en-
quanto os apicultores ainda não 
sabiam manejá-la. Mas também 
conto o outro lado, que é o que vi-
vemos hoje: uma abelha altamen-
te produtiva, excelente produtora 
de própolis, tolerante a doenças e 
que, bem manejada, ajudou o Bra-
sil a se tornar um dos maiores pro-
dutores de mel do mundo.

A partir daí, entro na intimi-
dade da colônia. E aqui tem um 
detalhe que sempre me fascina 
contar: a diferença entre uma rai-
nha e uma operária não está nos 
genes — está na alimentação que 
recebem ainda como larva. Mais 
geleia real, por mais tempo, gera 
uma rainha; menos geleia real, 
complementada por mel e pólen, 
gera uma operária. Acompanho 
também a “carreira” de uma ope-

rária — que vive, em média, 42 dias 
—, passando por faxineira, nutriz, 
engenheira, guardiã e campeira, 
em uma sequência tão organiza-
da que parece um organograma.

E não deixei de fora um dos 
momentos que mais encanta 
quem lê: a explicação sobre as 
danças das abelhas. A dança em 
círculo avisa sobre alimento pró-
ximo; a dança do requebrado — 
descoberta pelo cientista alemão 
Karl von Frisch, trabalho que lhe 
rendeu o Prêmio Nobel em 1973 
— comunica a distância e a dire-
ção de fontes de alimento a mais 
de 100 metros, usando o ângulo 
entre o sol e o recurso como re-
ferência. Junto com os feromô-
nios, que regulam praticamente 
tudo na colônia, é um sistema de 
comunicação que, para mim, con-
tinua sendo uma das coisas mais 
incríveis da natureza.

CAPÍTULO 3 
— INSTALAÇÃO DE APIÁRIO

Aqui, troquei o tom de “história” 
pelo tom de “guia prático”. Apre-
sento os equipamentos básicos 
— o macacão (de preferência 
100% antiferroada), luvas, botas, o 
fumigador (que simula um incên-
dio e faz as abelhas “se empan-
turrarem” de mel, ficando menos 
defensivas), o formão, a colmeia 
Langstroth com seus componen-
tes: fundo, ninho, melgueira, tam-
pa e quadros.

Mas o que considero mais va-
lioso nesse capítulo é o convite 
para “ler a paisagem”: a diferença 
entre apiário fixo e migratório (o 
migratório pode produzir até cin-
co vezes mais mel, acompanhan-
do diferentes floradas ao longo do 
ano); a importância de um pasto 
apícola rico num raio de 1,5 km; a 

necessidade de água limpa por 
perto; e uma série de distâncias 
mínimas — 400 metros de casas e 
currais, 3 km de aterros sanitários, 
6 km de cultivos agrícolas que me-
recem diálogo entre apicultor e 
produtor rural. Trago também um 
passo a passo para montar um 
calendário floral: observar as plan-
tas em floração, anotar se ofere-
cem pólen, néctar ou os dois, e or-
ganizar tudo numa tabela mensal. 
É uma ferramenta simples que, 
bem aplicada, muda a produtivi-
dade de um apiário inteiro.

CAPÍTULO 4 
— MANEJO PRODUTIVO BÁSICO

Esse capítulo é, na minha visão, 
onde a apicultura encontra a ges-
tão — e é provavelmente onde 
minha formação em adminis-
tração mais aparece. Apresento 
o calendário de manejos: uma 
agenda anual que organiza, mês a 
mês, ações como revisão das col-
meias, alimentação suplementar, 
troca de favos, substituição de 
rainhas, divisão de colônias e co-
lheita do mel.

Detalho a revisão das col-
meias passo a passo — do mo-
mento de vestir o equipamento 
de proteção até o registro das ob-
servações em caderno de campo 
—, explico a diferença entre ali-
mentação de subsistência (para 
a colônia atravessar períodos de 
escassez) e alimentação estimu-
lante (para preparar a colônia para 
a safra), e entro em temas mais 
avançados, como a substituição 
de rainhas e os métodos de pro-
dução de novas rainhas.

E tem um detalhe que, con-
fesso, adoro contar em rodas de 
conversa: colônias fracas podem 
ser “unidas” usando apenas duas 
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folhas de jornal e um pouco 
de mel. As abelhas, ocupa-
das roendo o papel,

terminam misturando 
seus cheiros e evitando bri-
gas. É um truque simples, 
quase artesanal, e resolve 
um problema real de mane-
jo — o tipo de coisa que só se 
aprende vendo na prática, e que 
tentei colocar no papel da forma 
mais clara possível.

CAPÍTULOS 5 E 6 
— PRODUÇÃO E 

PROCESSAMENTO 
DO MEL, E OS DEMAIS 

PRODUTOS DA COLMEIA
Com as colônias fortes e bem ins-
taladas, chego ao produto mais 
conhecido da apicultura: o mel. 
No capítulo 5, acompanho toda 
a jornada do néctar — da coleta 
pelas campeiras até a transfor-

mação, dentro da colmeia, em 
mel maduro, quando atinge cer-
ca de 80% de concentração de 
açúcares e recebe o opérculo de 
cera que sinaliza que está pronto 
para a colheita. E mostro como a 
riqueza floral brasileira se traduz 
em riqueza de méis: os monoflo-
rais, como os de eucalipto, laran-
jeira ou cipó-uva, e os méis silves-
tres, de origem multifloral — além 

do melato, tipo curioso e 
pouco conhecido, produzi-
do a partir de secreções de 
plantas, como a bracatin-
ga, no Sul do país.

No capítulo 6, abro o le-
que para os demais produtos 

da colmeia: o pólen apícola, 
rico em proteínas e antioxidan-

tes; a própolis — e aqui não es-
condo o orgulho de mostrar que 
o Brasil está entre os maiores pro-
dutores mundiais, com 13 varieda-
des catalogadas, sendo a própolis 
vermelha (do rabo-de-bugio) e a 
verde (do alecrim-do-campo) as 
mais estudadas; a cera, que pode 
ser reaproveitada pelo próprio api-
cultor; a geleia real, com seu sa-
bor ácido marcante; e a apitoxina, 
cuja coleta — sem matar a abelha 
— alimenta a apiterapia, prática 
milenar usada no tratamento de 
doenças autoimunes.

Daniel Augusto Cavalcante
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CAPÍTULO 7 
— DOENÇAS, INIMIGOS 

NATURAIS E INTOXICAÇÃO
Esse foi o capítulo mais difícil de 
escrever, e talvez por isso seja o 
que mais me orgulho de ter inclu-
ído com seriedade. Todo apiário, 
mesmo o mais bem manejado, 
está sujeito a ameaças. Trato das 
doenças que afetam crias e adul-
tos, dos inimigos naturais — de 
formigas a traças-da-cera — e dos 
riscos de intoxicação por agrotó-
xicos, com sinais clínicos que o 
apicultor precisa aprender a reco-
nhecer rapidamente, como a pre-
sença de muitas abelhas mortas 
na frente da colmeia, que deve ser 
notificada de imediato ao órgão de 
defesa agropecuária estadual. Não 
quis fazer apenas um catálogo de 
problemas, mas algo que funcione 
como um sistema de alerta preco-
ce: quanto antes o apicultor reco-
nhece um sinal, maior a chance de 
proteger a colônia.

CAPÍTULO 8 
— ABELHAS E AGRICULTURA

Fecho o livro voltando para onde 
comecei — a importância ecológi-
ca das abelhas —, mas agora pela 
ótica da produção de alimentos. A 
polinização feita pela Apis mellifera 
já é usada comercialmente no Bra-
sil em culturas como a maçã, no 
Sul, e o melão, no Nordeste, mas 
o potencial é muito maior: laranja, 
café, abacate e até a soja podem 
se beneficiar dessa parceria. Tra-
to também, com o equilíbrio que o 
tema exige, dos cuidados durante 
o uso de defensivos agrícolas e das 
práticas que tornam a agricultura 
mais amigável aos polinizadores — 
um assunto que, tenho certeza, vai 
ganhar cada vez mais espaço na 
nossa agenda como setor.

O BRASIL E O MEL: UM RETRATO 
QUE TAMBÉM É UM CONVITE

Na introdução do livro, fiz algo que 
para mim foi quase um desaba-
fo: trouxe números que colocam 
nossa apicultura em perspectiva. 
Em 2022, produzimos cerca de 61 
mil toneladas de mel, ocupando a 
10ª posição no ranking mundial, e 
nos consolidamos como um dos 
principais produtores de mel or-
gânico do planeta. Ainda assim, 
nosso consumo per capita conti-
nua bem abaixo de 60 gramas por 
ano — uma fração do que se con-
some em países europeus, asiáti-
cos ou na América do Norte, onde 
a marca passa de 1.000 gramas 
por pessoa ao ano.

Parte da explicação está na 
nossa história: o Brasil foi molda-
do, desde o século XVI, por uma 
poderosa tradição de produção 
de açúcar, que relegou o mel a um 
papel secundário na nossa dieta. 
Mas acredito — e foi essa cren-
ça que me fez escrever este livro 
— que esse cenário está mudan-
do. Quanto mais pessoas enten-
derem o que são os produtos da 
colmeia, suas propriedades e seus 
usos, mais gente vai passar a va-
lorizar — e consumir — o que vem 
do nosso campo.

O QUE O 1º LUGAR NO CONBRAPI 
2026 SIGNIFICA PARA MIM

Quando recebi a notícia de que O 
Livro das Abelhas havia conquis-
tado o 1º lugar no Concurso de Li-
vros do Conbrapi 2026, confesso 
que a primeira coisa que me veio à 
cabeça não foi o livro em si — foi a 
sala de aula em Espírito Santo do 
Pinhal. Foram os alunos do Projeto 
Alveare, com o macacão ainda um 
pouco largo demais, aprendendo 
a acender o fumigador.

Esse reconhecimento, para 
mim, não é sobre mim. É a confir-
mação de que dá para unir rigor 
técnico, propósito social e uma 
boa história — e que isso tem valor 
para a nossa comunidade. Um li-
vro que nasceu numa sala de aula, 
escrito para jovens que estavam 
dando os primeiros passos na api-
cultura, chegou ao primeiro lugar 
em um dos concursos mais rele-
vantes do setor no país. Se isso 
serve de inspiração para outros 
projetos parecidos — em outras 
regiões, com outras realidades —, 
já valeu o esforço.

UM CONVITE QUE 
CONTINUA VALENDO

Como contei no início deste texto, 
toda a receita da venda de O Livro 
das Abelhas é destinada ao Proje-
to Alveare. Cada exemplar adquiri-
do ajuda a financiar a formação de 
novos apicultores — muitos dos 
quais, ao concluir o curso, passam 
a integrar a apicultura da própria 
Baldoni, fechando um ciclo entre 
educação, emprego e geração de 
renda no campo.

Se você quiser conhecer o li-
vro — seja porque está começan-
do na apicultura, seja porque já 
tem anos de experiência e quer re-
visitar conceitos com outro olhar, 
seja porque é professor, estudan-
te ou simplesmente alguém que, 
como os alunos do Alveare, sente 
aquela curiosidade boa por essas 
pequenas arquitetas do nosso 
ecossistema —, basta apontar a 
câmera do celular para o QR Code. 
Ele leva direto à página com mais 
informações sobre a obra e for-
mas de aquisição.

Termino este texto com a 
mesma sensação que tive ao es-
crever a última linha do livro: a de 
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que, no fim das contas, ain-
da estou aprendendo com 
as abelhas. E que, se este li-
vro conseguir transmitir um 
pouco dessa curiosidade a 
quem o ler, terá cumprido 
exatamente o que prome-
teu desde o título — um 
convite à imersão.

DANIEL AUGUSTO 
CAVALCANTE CEO DA 

BALDONI AGROINDÚSTRIA
Empresário, professor e 
pesquisador nas áreas de 
estratégia e empreendedo-
rismo, com mais de três dé-
cadas de atuação no setor 
de alimentos e agronegó-
cio. CEO da Baldoni Agroin-
dústria, empresa brasileira 
reconhecida por seu prota-
gonismo na transformação 
do mel em uma categoria 
estruturada dentro do va-
rejo alimentar nacional.

Empresário iniciado em
2016, a Baldoni consolidou-
-se como referência no 
mercado, promovendo uma 
expansão superior a vinte 
vezes em seus resultados 
e contribuindo diretamente 
para a criação, desenvolvi-
mento e profissionalização 
da categoria de mel no Brasil. A 
companhia acumula prêmios de 
qualidade e sustentabilidade em 
âmbito nacional e internacional, 
com reconhecimentos na América 
do Norte e Europa.

No campo acadêmico é pro-
fessor convidado da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), onde leciona 
disciplinas relacionadas à estra-
tégia, ao empreendedorismo e 
ao desenvolvimento de novos ne-
gócios. Sua produção intelectual 

concentra-se na integração entre 
esses dois campos, tendo desen-
volvido o conceito de Empreende-
dorismo Estratégico, que propõe 
a convergência entre a busca por 
oportunidades e a construção de 
vantagens competitivas como 
fundamento da gestão contem-
porânea, em linha com a literatura 
de Ireland, Hitt e Sirmon (2003).

Pós-doutorado em Adminis-
tração de empresas e é Mestre 
e Doutor em Tecnologia de Ali-

mentos pela Universida-
de Estadual de Campinas 
(UNICAMP), além de Mes-
tre em Ciências Sociais 
Aplicadas, com formação 
complementar em ges-
tão pública, agronegócio 
e gestão empresarial.

Antes de sua atuação 
no setor privado, serviu 
como Oficial Superior da 
Força Aérea Brasileira, 
onde desenvolveu ativi-
dades operacionais e de 
gestão logística em esca-
la nacional, além de liderar 
unidades agroindustriais 
integradas. Nesse perío-
do, participou também de 
missões internacionais 
vinculadas à Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
com foco no desenvolvi-
mento de projetos agroin-
dustriais na África.

No agronegócio, atua 
como produtor rural e ad-
ministrador da Fazenda 
Bons Ventos, dedicada 
ao cultivo de mogno afri-
cano e ao melhoramen-
to genético de asininos. 
Integra ainda importan-
tes instituições do setor, 
sendo Presidente do Co-

mitê Executivo da A.B.E.L.H.A. e 
Conselheiro Superior do Agrone-
gócio da FIESP.

Sua trajetória combina práti-
ca empresarial, formação acadê-
mica e experiência institucional, 
consolidando uma visão integra-
da da gestão, na qual estratégia 
e empreendedorismo não são di-
mensões separadas, mas partes 
indissociáveis da criação de valor 
e da construção de organizações 
sustentáveis ao longo do tempo.

QR Code de acesso ao livro: versão E-book e PDF
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	    Para onde vai 
 a energia de 
	  uma colmeia?
O que a termodinâmica e a arquitetura dos favos 
revelam sobre produtividade na apicultura

A colmeia de Apis mellifera é 
uma das estruturas produ-
tivas mais sofisticadas da 

natureza. Ela não funciona apenas 
como um local de armazenamen-
to de mel, mas como um sistema 
vivo que precisa administrar ener-
gia o tempo todo para manter a 
cria, regular a temperatura, pro-
duzir cera, forragear, defender-se 
e garantir a continuidade da co-
lônia. Quando essa energia é bem 
distribuída, a produção melhora. 
Quando o gasto interno aumenta 
demais, a margem de mel diminui.

A maioria dos apicultores 
observa o resultado final: quan-
tos quilos de mel a colmeia en-
tregou. Mas existe uma pergun-
ta anterior, mais importante: 
quanto da energia capturada 
pela colônia foi consumida para 
que a própria colmeia pudesse 
existir? Essa é a chave para en-
tender por que duas colmeias, 
instaladas em condições pareci-
das, podem produzir resultados 
tão diferentes.

Quando a colônia precisa 
gastar muito com aquecimento, 

construção de favos, movimen-
tação interna ou manutenção 
de indivíduos adultos, sobra me-
nos recurso para o excedente 
produtivo. Em termos simples, a 
colmeia primeiro se sustenta; só 
depois ela produz. É por isso que 
manejo e arquitetura interna fa-
zem tanta diferença no desem-
penho final.

A COLMEIA COMO 
ORÇAMENTO ENERGÉTICO

Um modo útil de olhar para a col-
meia é pensar nela como um or-
çamento energético fechado. A 
energia entra na forma de néctar, 
pólen e água; sai como calor, va-
por, trabalho biológico e, princi-
palmente, mel armazenado. En-
tre a entrada e a saída existe uma 
série de custos invisíveis. Esses 
custos não aparecem na prate-
leira do mel, mas determinam 
quanto a colônia consegue trans-
formar em produto final.

No modelo utilizado neste 
texto, a distribuição energética 
da colônia pode ser apresenta-
da de forma didática. A criação 
de crias aparece como o maior 
bloco de consumo, seguida pela 

A R T I G O

Por Arthur Reis Martins - Pesquisador, fundador da Inova Api 
e diretor de comunicação e relações públicas da APACAME



termorregulação. Depois vêm 
forrageamento, produção de 
cera, manutenção adulta e des-
sicação do néctar.

A tabela mostra um ponto 
essencial: a colmeia não é uma 
máquina que transforma flor em 
mel de maneira direta. Ela passa 
por etapas internas que conso-
mem parte relevante da energia 
capturada. Quanto maior o custo 
interno, menor a fração que so-
bra como excedente.

POR QUE O FAVO 
IMPORTA TANTO

Entre todos os componentes da 
colmeia, o favo é talvez o mais 
subestimado pelo público leigo. 
A geometria hexagonal não exis-
te por acaso. Ela permite ocupar 
espaço com eficiência, distribuir 
cargas e reduzir o uso de mate-

rial estrutural. Para a colônia, isso 
significa menos energia gasta 
em cera e mais energia disponí-
vel para as funções que realmen-
te aumentam a produtividade.

Na prática, a construção 
de cera é cara. Produzir 1 kg de 
cera pode exigir de 5 a 8 kg de 
mel, o que faz da arquitetura 
dos favos um fator decisivo na 
economia interna da colônia. 
Quando o apicultor oferece fa-
vos bem aproveitados, maneja 
corretamente os quadros e evita 
reconstruções desnecessárias, 
ele reduz o esforço metabólico 
das abelhas.

Em outras palavras, o favo 
não é apenas uma superfície 
onde o mel é colocado. Ele é uma 
peça central do desempenho da 
colônia. A forma, a distribuição e 
o aproveitamento dos favos têm 

impacto direto na forma como a 
colmeia usa sua energia.

O MANEJO MUDA 
O SALDO FINAL

A melhor forma de entender o efei-
to do manejo é comparar cenários. 
Em um sistema básico, parte da 
energia fica presa em perdas tér-
micas e no custo de construção. 
Quando o apicultor reduz o volu-
me vazio, melhora o isolamento e 
trabalha com favos previamente 
disponíveis, o excedente pode au-
mentar de maneira relevante.

O dado mais interessante é 
que não existe apenas uma vari-
ável mágica. A colmeia responde 
ao conjunto: estrutura adequa-
da, conforto térmico e oferta de 
recursos. Quando esses fatores 
caminham juntos, a produção 
ganha eficiência.

TABELA 2. O QUE CADA COMPONENTE DA COLMEIA SIGNIFICA PARA O APICULTOR

Elemento	 Função na colônia	 Impacto no manejo

Favo	 Estrutura de cria e armazenamento	 Influencia a eficiência espacial e o gasto com cera

Cera	 Material de construção do ninho	 Exige investimento energético elevado

Crias	 Reposição e crescimento da colônia	 Concentra o maior custo interno

Termorregulação	 Mantém temperatura do ninho	 Aumenta perdas quando a caixa é mal dimensionada

Forrageamento	 Coleta de néctar, pólen e água	 Depende da distância da florada e das condições climáticas

TABELA 1. PRINCIPAIS DESTINOS DA ENERGIA EM UMA COLÔNIA-PADRÃO

	 Processo	 Participação 	 Potência contínua	 Leitura prática
		  no orçamento	 aproximada		

	Criação de crias	 50%	 33.692 mW	 Maior custo da colmeia; sustenta crescimento e reposição populacional

	Termorregulação	 18%	 12.129 mW	 Mantém o ninho em temperatura adequada para cria e atividade

	Forrageamento	 12%	 8.086 mW	 Energia gasta em voo, busca de alimento e coleta

	Produção de cera	 8%	 5.391 mW	 Um dos maiores drenos metabólicos da colônia

	Manutenção adulta	 7%	 4.717 mW	 Sustenta abelhas não diretamente produtivas

	Dessicação do néctar	 5%	 3.369 mW	 Custo de evaporar água e concentrar açúcares
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COMO O APICULTOR 
PODE INTERPRETAR 

O BALANÇO ENERGÉTICO
Na prática, o apicultor pode en-
xergar a colmeia como um or-
ganismo que dá sinais quando o 
gasto interno está alto demais. 
Nem sempre esses sinais apare-
cem na forma de perda de mel. 
Muitas vezes eles surgem antes, 
como lentidão na expansão, ex-
cesso de consumo, necessidade 
frequente de reconstrução ou 
baixa ocupação dos espaços da 
caixa.

Por isso, observar a colmeia 
com atenção é tão importante 
quanto colher o mel. Uma colônia 
equilibrada costuma aproveitar 
melhor a florada e perder menos 
energia com tarefas de manu-
tenção. Já uma colônia em dese-
quilíbrio pode estar trabalhando 
intensamente, mas produzindo 
menos do que poderia.

Esses sinais ajudam o apicul-
tor a tomar decisões antes que o 
problema apareça na colheita. O 
objetivo não é transformar o ma-
nejo em laboratório, mas usar a 
observação para reduzir perdas e 
melhorar o rendimento da colônia.

O QUE O APICULTOR 
PODE LEVAR DISSO

l Caixas mal dimensionadas au-
mentam o gasto com termorre-
gulação.
l Espaços vazios demais fazem a 
colônia gastar energia sem retor-
no produtivo.
•l Favos disponíveis reduzem o 
custo de reconstrução e liberam 
recursos para mel.
l O acompanhamento do peso da 
colmeia e da temperatura interna 
ajuda a identificar desequilíbrios. 
l Produtividade não depende 
apenas da florada, mas também 
da eficiência interna da colônia.

Esses pontos têm valor prático 
porque convertem uma ideia abs-
trata — energia — em decisão de 
manejo. O apicultor não controla o 
clima, mas pode melhorar a forma 
como a colônia responde a ele.

CONCLUSÃO
A colmeia é uma unidade produti-
va baseada em equilíbrio. Ela pre-
cisa gastar energia para existir, 
crescer e se adaptar. Só depois 
disso surge o excedente que inte-
ressa ao produtor. Entender esse 
fluxo ajuda a enxergar a apicultu-
ra de forma mais estratégica: re-
duzir perdas internas pode valer 
tanto quanto ampliar a florada.

A natureza já mostrou o ca-
minho. O favo hexagonal, a co-
operação entre as abelhas e o 
controle fino da energia da colô-
nia mostram que produtividade 
verdadeira não é apenas quanti-
dade. É eficiência.

A R T I G O

TABELA 4. SINAIS PRÁTICOS DE DESEQUILÍBRIO E O QUE FAZER

Sinal observado	 O que pode significar	 Ação prática

Muito espaço vazio	 Maior gasto com aquecimento e organização	 Rever tamanho da caixa e ocupação do ninho

Excesso de cera nova	 Colônia investindo energia em construção	 Verificar necessidade de favos prontos

Pouca expansão	
apesar da florada	

Energia interna consumida em manutenção	 Checar força da colônia e conforto térmico

Consumo rápido	 Alto custo metabólico interno	 Ajustar manejo e reduzir perdasde reservas

TABELA 3. EFEITO DE DIFERENTES CENÁRIOS DE MANEJO SOBRE O EXCEDENTE DE MEL

Cenário	 Excedente estimado	 Leitura prática

Base	 50,0 kg	 Situação de referência

Favos pré-construídos	 60,9 kg	 Menor custo de cera e melhor aproveitamento da energia

Ninho isolado	 59,2 kg	 Redução de perdas térmicas

Favos + isolamento	 70,1 kg	 Melhor cenário entre os avaliados

Melhor forrageamento	 54,3 kg	 Ganho moderado associado à oferta floral





30  I  www.apacame.org.br

Em junho de 2026, a União 
Europeia anunciou oficial-
mente a exclusão do Bra-

sil da lista de países autorizados 
a exportar mel para o bloco, no 
bojo de uma série de barreiras 
de exportação do Brasil para a 
UE. A decisão, que entrará em vi-
gor em setembro, foi justificada 
por supostas falhas do Brasil em 
comprovar conformidade com as 
normas europeias sobre o uso de 
antimicrobianos e a rastreabilida-
de na produção animal. Embora o 
mel brasileiro não seja diretamen-
te tratado com antibióticos, a le-
gislação europeia exige que todos 
os países exportadores demons-

trem sistemas de controle robus-
tos, para garantir que produtos de 
origem animal estejam livres de 
substâncias proibidas. Uma típica 
barreira comercial, disfarçada de 
exigência sanitária.

Do ponto de vista legal, a de-
cisão da União Europeia está 
amparada pelo Regulamento 
(UE) 2024/139, que trata da im-
portação de produtos de origem 
animal e estabelece critérios de 
equivalência sanitária. Segundo a 
Comissão Europeia, o Brasil não 
conseguiu apresentar garantias 
suficientes de que cumpre inte-
gralmente o regulamento euro-
peu de 2024, que reforçou a proi-

bição do uso de antimicrobianos 
considerados críticos para a saú-
de humana. O regulamento tam-
bém ampliou as exigências de ras-
treabilidade e certificação para 
países exportadores. 

O Brasil, ao não comprovar 
conformidade plena, foi retirado 
da lista de países autorizados. A 
medida não é definitiva: o bloco 
europeu deixou claro que o Brasil 
poderá ser reinserido caso de-
monstre adequação às normas. 
No entanto, analistas indicam 
que as pressões políticas dos 
produtores europeus poderão 
ser mais fortes que os argumen-
tos técnicos do governo e dos 
apicultores brasileiros.

O CONTEXTO DA BARREIRA
Representantes brasileiros do se-
tor apícola e autoridades gover-
namentais alegam que a decisão 
tem forte componente político. 
O veto teria sido influenciado por 
pressões internas de agricultores 
europeus, que são contrários ao 
acordo Mercosul-UE. Para o Bra-
sil, o impacto econômico direto 
é relativamente pequeno, já que 
cerca de 85% das exportações de 

A R T I G O

	 União Europeia 
barra importação  	
   de mel brasileiro
Nova barreira comercial imposta pela UE 
desafia a governança sanitária e exige união 
entre governo e apicultores para proteger 
a reputação internacional do setor.

Por Décio Luiz Gazzoni

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE MEL PARA A UNIÃO EUROPEIA

Ano	 Exportações 		  Observações		  (US$ milhões)

2000	 1,2	 Início da expansão das vendas para a UE

2005	 3,8	 Crescimento com certificações orgânicas

2010	 5,5	 UE torna-se segundo maior destino após EUA

2015	 4,7	 Queda por barreiras tarifárias

2020	 5,9	 Recuperação com aumento da demanda por orgânicos

2025	 6,0	 Último ano antes do veto europeu

Fonte: Agrostat/Mapa
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mel têm como destino os Estados 
Unidos. Em 2025, o valor expor-
tado para a União Europeia foi de 
aproximadamente US$ 6 milhões, 
contra mais de US$ 80 milhões 
para o mercado norte-americano.

Apesar disso, o embargo pre-
ocupa o setor apícola por duas ra-
zões principais. Primeiro, porque a 
União Europeia é considerada um 
mercado estratégico, com alto 
valor agregado e exigências sani-
tárias que servem de referência 
para outros países. Segundo, por-
que a medida pode afetar a ima-
gem internacional do mel brasilei-
ro, especialmente em mercados 
que seguem padrões semelhan-
tes aos europeus, como Reino 
Unido, Japão e Canadá.

Portanto, as consequências 
vão além da perda imediata de 
mercado. Para os apicultores, o 
desafio será manter a competi-
tividade em um cenário de maior 
exigência regulatória e crescente 
pressão política. É o preço que o 
Brasil paga por abocanhar cada 
vez mais espaço no mercado in-
ternacional de produtos agrícolas.

AÇÃO GOVERNAMENTAL
O governo brasileiro reagiu em 
apoio aos apicultores, criando um 
gabinete de crise para negociar 
com a União Europeia e tentar re-
verter a decisão. Em resposta à UE, 
o Ministério da Agricultura e Pecu-
ária (MAPA) publicou (abril de 2026) 
a portaria  SDA/MAPA nº 1.617/2026, 
proibindo o uso de determinadas 
substâncias, como avoparcina e 
virginiamicina, mas a medida foi 
considerada insuficiente pelos 
técnicos da União Europeia. 

O MAPA também anunciou 
que pretende intensificar o diá-
logo técnico, reforçar os siste-
mas de rastreabilidade e ampliar 
a fiscalização sobre o uso de an-
timicrobianos em toda a cadeia 
produtiva. Paralelamente, asso-
ciações de produtores defendem 
que o Brasil deve investir em cer-
tificações independentes e em 
campanhas de promoção da qua-
lidade do mel nacional.

Nesse particular, é fundamen-
tal o trabalho conjunto da cadeia 
de apicultura/mel e de suas asso-
ciações representativas, com o 

governo brasileiro, especialmente 
o Ministério da Agricultura e Pecu-
ária, para superar as barreiras que 
estão sendo interpostas.

CONCLUSÃO
Ao nosso ver, a decisão da União 
Europeia de proibir a importação 
de mel brasileiro, a partir de se-
tembro de 2026, reflete tanto 
exigências sanitárias muito rigo-
rosas, quanto pressões políticas 
internas. Embora o impacto direto 
seja limitado em termos de volu-
me, o veto ameaça a credibilidade 
internacional do Brasil como for-
necedor de produtos agroalimen-
tares e pode dificultar a diversifi-
cação de mercados para o mel. O 
episódio evidencia a importância 
de fortalecer a governança sani-
tária, investir em rastreabilidade 
e buscar maior alinhamento com 
padrões globais, de modo a garan-
tir a sustentabilidade e a competi-
tividade da apicultura brasileira. 

O autor é engenheiro agrônomo, 
membro da Academia Brasileira 
de Ciência Agronômica.
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CURSO DE MELIPONÍDEOS 

CURSOS

Focado em sustentabilidade e biodiversidade,  
Navegantes (SC) sediou um curso prático de criação  
de abelhas sem ferrão, reunindo meliponicultores locais.

Por Paulo Otávio Picolli - Meliponicultor /apicultor
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C om objetivo de fortalecer 
a produção sustentável e 
promover o aumento da 

biodiversidade das espécies nativas 
ocorreu entre os dias 03 e 04 de 
fevereiro de 2026 na propriedade do Sr. Irineu 
Trovezan na localidade de volta grande no 
município de navegantes-sc um curso de criação 
de Abelhas sem ferrão ministrado pelo Sr. Luiz 
Celso Stefaniak  Instruror  do SENAR-SC. 

Durante o curso foram abordados temas re-
lacionados a captura de enxames, enxameação, 
divisão de enxames, transferência, tipos de espé-
cies (jataí, mandaçaias, tubunas, 
irati dentre outras) colheita do mel, 
como fazer extrato de própolis e ci-
clo de vida, houve boa participação 
dos meliponicultores envolvidos 
nas aulas teóricas e práticas. 

O curso aconteceu através de 
uma iniciativa da ANAN (associação 
de apicultores e meliponicultores 
de navegantes) com apoio da Se-
cretaria de agricultura, pecuária e  
pesca de navegantes, viabilizado 
através do Sindicato rural de Ilhota.
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O ano de 2026 ficará na me-
mória da apicultura e da 
meliponicultura brasileira. 

Em menos de um mês, a Federa-
ção das Associações de Apicul-
tores e Meliponicultores de San-
ta Catarina (FAASC) realizou dois 
importantes eventos: o 25º Con-
gresso Brasileiro de Apicultura e 
o 11º Congresso Brasileiro de Meli-
ponicultura (CONBRAPI 2026), em 
maio, e a 25ª Feira do Mel de Santa 
Catarina, em junho.

Os dois eventos reuniram 
produtores, pesquisadores, estu-
dantes, empresas, instituições e 
consumidores, mostrando a força 
do setor e a importância das abe-
lhas para a produção de alimentos, 

para o meio ambiente e para a ge-
ração de renda no campo.

O CONBRAPI 2026 aconteceu 
entre os dias 13 e 16 de maio, em 
Florianópolis, e recebeu 2.150 par-
ticipantes inscritos, além de um 
público circulante estimado em 
cerca de 3.000 pessoas. O evento 
contou com participantes de to-
dos os estados brasileiros, do Dis-
trito Federal e também de vários 
países, como Argentina, Uruguai, 
Bolívia, Colômbia, Portugal, Suíça, 
Eslovênia e Paquistão.

Foram quatro dias de muito 
aprendizado, troca de experiências 
e contato entre os diferentes setores 
ligados à apicultura e à meliponicultu-
ra. Ao todo, o congresso contou com 

PA R C E R I A  F A A S C

  FAASC realiza dois grandes 
	     eventos e celebra um ano 
	  marcante para o setor
Por Rafaela Seidler - Coordenadora de comunicação e design da FAASC

Peter Kosmus, presidente da APIMONDIA, 
participou da abertura do CONBRAPI 

2026 e destacou a importância da 
apicultura e da meliponicultura.
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134 palestrantes, 22 minicursos, 6 vi-
sitas técnicas, 76 expositores e 260 
trabalhos científicos apresentados. 
Também participaram 35 caravanas 
de diversas regiões do país.

Outro destaque foi a presen-
ça do presidente da APIMONDIA, 
Peter Kosmus, que acompanhou 
a programação e teve a oportuni-
dade de conhecer mais de perto 

a realidade da apicultura e meli-
ponicultura brasileira.

Menos de um mês depois, en-
tre os dias 10 e 13 de junho, acon-
teceu a 25ª Feira do Mel de Santa 
Catarina, no Largo da Alfândega, 
em Florianópolis. Considerada a 
maior feira do segmento no Brasil, 
o evento recebeu cerca de 55 mil 
visitantes durante os quatro dias.

A feira contou com 37 es-
tandes e a participação de sete 
associações, representando apro-
ximadamente 300 produtores ca
tarinenses. Durante o evento, 
foram comercializadas cerca de 
55 toneladas de mel, um resul-
tado que demonstra a impor-
tância da feira para os produ-
tores e para os consumidores.

Grande participação de público marcou a programação do CONBRAPI 2026, reunindo produtores, 
pesquisadores, estudantes e representantes de instituições nacionais e internacionais.
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A Feira do Mel é uma das me-
lhores oportunidades para apro-
ximar quem produz de quem 
consome. Além de encontrar 
produtos de qualidade a preços 
acessíveis, os visitantes podem 
conversar diretamente com os 
produtores, conhecer diferentes 
tipos de mel e entender melhor o 
trabalho realizado pelos apiculto-
res e meliponicultores.

A programação também teve 
degustações, exposição de abe-

lhas sem ferrão, distribuição de 
mudas nativas, mostra de pintu-
ras produzidas por crianças e ado-
lescentes, sorteio de cestas com 
produtos da feira e apresentação 
de novos produtos desenvolvidos 
a partir dos produtos das abelhas. 

O sucesso do CONBRAPI 2026 
e da 25ª Feira do Mel de Santa 

Catarina mostra o trabalho realiza-
do pela FAASC, pelas associações 
filiadas e pelos parceiros que aju-
dam a fortalecer o setor. Foram 
dois eventos que levaram conhe-
cimento, promoveram negócios, 
aproximaram pessoas e ajudaram 
a valorizar ainda mais a apicultura e 
a meliponicultura brasileira.

PA R C E R I A  F A A S C

Abertura da 25ª Feira do Mel de Santa Catarina reuniu 
lideranças do setor e representantes de instituições 
parceiras no Largo da Alfândega, em Florianópolis.
Exposição de abelhas sem ferrão e de pinturas.
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R endemos homenagem ao ser 
mais importante do planeta e às 
mulheres e homens que dedicam 

suas vidas ao seu cuidado e preservação.
As abelhas são muito mais do que 

produtoras de mel. Elas desempenham  
um papel essencial na manutenção da 

biodiversidade, na reprodução das plantas  
e na produção de grande parte dos 
alimentos que chegam à nossa mesa. 
Seu trabalho silencioso de polinização 
sustenta ecossistemas inteiros e contribui 
diretamente para a segurança alimentar 
e para o equilíbrio da vida no planeta.

COMEMORAÇÃO

Duas datas e uma só missão: 
valorizar a vida das abelhas e o trabalho do apicultor.

DIA MUNDIAL DA ABELHA – 20/05

Por Jeanice França Alves - Presidente da APACAME
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DIA DO APICULTOR – 22/05
Os apicultores e apicultoras são 

guardiões desses preciosos polinizadores. 
Com conhecimento, dedicação e respeito 
à natureza, eles acompanham os ciclos das 
colmeias, promovem práticas sustentáveis 
e ajudam a manter viva uma atividade 
que une tradição, ciência, conservação 
ambiental e geração de renda.

Celebrando essas duas datas é reconhecemos 
que o futuro da humanidade está intimamente 
ligado à sobrevivência das abelhas. É também 
agradecemos aos apicultores, que diariamente 
demonstram que produzir mel é apenas uma 
parte de uma missão muito maior: proteger os 
polinizadores e contribuir para a preservação das 
espécies e dos ecossistemas do nosso planeta. 
Que esta comemoração inspire cada vez mais 
pessoas a conhecer, valorizar e defender as 
abelhas, verdadeiras aliadas da vida, e a respeitar 
o trabalho  daqueles que, com sensibilidade e 
compromisso, dedicam-se a cuidar delas.

“Abelhas a serviço 
da preservação das 
espécies no planeta.”










